Círculo de Beja
PARTICIPAÇÃO DA ESCOLA PROFISSIONAL FIALHO DE ALMEIDA

(VIDIGUEIRA/CUBA)

Inquestionavelmente a Educação/Formação tem implicações profundas no Emprego.
É a montante do Emprego, que se criam as âncoras que permitem que este derive ou não num processo bem sucedido.
Criação de Emprego e melhoria das condições de Emprego, têm tanto mais sucesso, quanto maior e melhor for direccionada a Educação/Formação para uma vida activa.
Num mundo dinâmico e em vertiginosas transformações quotidianas, a Educação/Formação deve entender que não pode continuar com modelos de Ensino pré-concebidos, gastos, arcaicos e sem capacidade de intervenção. O Ensino tem  imponderavelmente que seguir a trajectória que lhe é imprimida pela realidade dos nossos dias, apostando na qualificação, na criatividade e na inovação, não esquecendo  matrizes culturais e  contextos sócio-económicos em que se insere.

Medidas:

Medida 1 – 
Visitas de Estudo a Unidades Empresariais: - Desde o primeiro ano do  Ensino Básico, todas as turmas devem efectuar pelo menos uma visita de Estudo por ano a uma Unidade Empresarial. 

Objectivo, começar a criar desde cedo um espírito Empreendedor.

Medida 2 –
Semana em contexto de trabalho: - Propomos no Ensino Secundário , que todos os alunos devem durante uma semana “viver” o mundo do trabalho (Exemplo: 1 semana numa fábrica; numa loja; na secretaria da escola; num laboratório, num gabinete de uma repartição estatal, etc).

Caberá ao aluno a opção do local a efectuar a semana em contexto de trabalho, devendo esta ser comunicada à sua escola e inclusivamente fazer parte do certificado de habilitações.

Consideramos que para além dos alunos ficarem a conhecer melhor  o mundo do trabalho, poderão descobrir vocações que eventualmente desconheciam, ajudando-os a tomar um rumo profissional adequado com o seu sentir.

Exceptuam-se desta medida os alunos do Ensino Profissional, cujos cursos já contemplam Estágios em contexto de trabalho.

Medida 3 –
Concurso Nacional de Empreendedorismo/Inovação: - Deve o Ministério da Educação em conjunto com o Ministério do Trabalho e Associações Empresariais, criar anualmente para os alunos do 12º ano e 3º anos dos cursos profissionais, um concurso visando a captação de novos valores com potencial e capacidade de Empreendedorismo.

Aos alunos é solicitado que apresentem um projecto inovador. 

Aos projectos em que se veja existir manifestas capacidades de êxito, compromete-se o Estado a criar todas as condições para ajudar esse aluno a colocá-lo em prática. Caso o aluno não deseje materializar o seu projecto, este deverá fazer parte de um banco de projectos a poder ser utilizado por Empresários, pelo próprio Estado ou por qualquer individuo que demonstre capacidades reais de ser um bom empreendedor.

Medida 4 –
Incubadoras de Empresas nas Escolas Profissionais e uma por Direcção Regional de Educação: No sentido de poder materializar a medida 3, devem todas as Escolas Profissionais e Direcções Regionais de Educação possuir uma Incubadora de Empresas.

Arroga-se às Escolas Profissionais a autonomia de poderem seleccionar outros alunos com potencial, que não apenas os inseridos na medida 3, por serem estas que estão mais próximas do mundo de trabalho.

Medida 5 –
Criação de uma disciplina intitulada “Mundo Empresarial”: - disciplina opcional, podendo ser ou não leccionada pós horário escolar. Esta disciplina deve funcionar por módulos, e versando os seguintes temas, Constituição de empresas, gestão, marketing e inglês (reforço).

Seria importante poder em período pós-laboral estender esta disciplina à restante comunidade onde a escola se insere.

Perguntas à Assembleia da República.
Pergunta 1 –
Estará a Assembleia na disponibilidade de aprovar um programa de Ensino, que privilegie também o Empreendedorismo a inovação e a qualificação?

Sem uma motivação clara dos alunos portugueses para o Empreendedorismo, a inovação e a qualificação, e que passa clara e activamente pelo sistema de Ensino, é, se não de todo impossível, pelo menos pouco provável, termos nos próximos anos, capacidade de gerar  emprego qualificado e capacidade de inovação que nos permita progredir em termos económicos e de qualidade vida. 

Pergunta 2 –
Não estará na altura de dar o valor real ao Ensino Profissional e tratá-lo com a mesma dignidade que o Ensino dito regular?

Com mais do que provas dadas, devido à sua especificidade e à sua autonomia, capaz de inverter as suas práticas de Ensino (consoante as exigências do mundo de trabalho), o Ensino Profissional, é hoje o pilar da capacidade de inserção de alunos no mundo de trabalho.

